
Estatísticas de emprego público: 
realidade atual e construção do futuro 

1. O SIOE (Sistema de Informação da Organização do Estado) 

2. O universo de entidades públicas: definição e caracterização 

3. Recolha de dados de RH e validação 

4. Tratamento de dados e validação 

5. Principais produtos e indicadores estatísticos 

6. Futuro: Plataforma da Administração e do Emprego Público 

(PAEP) e o Relatório Único do sector público  



SIOE  - Sistema de Informação 
da Organização do Estado 

o O SIOE instituído pela Lei n.º 57/2011, de 28 de novembro, alterada 

pela Lei n.º 66-B/2012, de 31 de dezembro (LOE 2013) 

é um sistema de informação único e transversal, uma base de dados 

sobre a caracterização organizacional de todas as entidades 

públicas e dos respetivos recursos humanos. 

 Com vista a habilitar os órgãos de governo próprios com a 

informação indispensável para definição das políticas de organização 

do Estado e da gestão dos respetivos recursos humanos. 



SIOE  - definição 

SIOE é uma base de dados (plataforma online) que cobre: 

Todas as 
entidades  (e 

subentidades)  
do sector público 

caracterizadas 

Plataforma online 
para a recolha de 

dados sobre 
recursos humanos 

para fins 
estatísticos 









O universo de entidades 

Consiste em todos os serviços integrados todos os serviços integrados, serviços 

e fundos autónomos, administrações regionais dos Açores e da Madeira, 

administração local fundos de segurança social e outras entidades que integram 

o universo das Administrações Públicas em contas nacionais; as empresas do 

sector empresarial do Estado e dos sectores empresariais regional e local, bem 

como as demais pessoas coletivas públicas e outras entidades públicas (das 

sociedades não-financeiras e financeiras públicas), como tal definido pelo 

INE/Contas Nacionais.  

Atualização do universo (a uma data): diário da república (diariamente); lista 

de entidades públicas do INE (normalmente 2 vezes por ano); outras fontes 

2. SIOE –  universo de 
entidades públicas  



SECTOR PÚBLICO: 

Administração Central, exceto fundos de segurança social

Administração Regional e Local, exceto fundos de segurança social

Fundos de Segurança Social

Sociedades Não-financeiras Públicas detidas pela administração central

Sociedades Não-financeiras Públicas detidas pela administ. regional dos Açores

Sociedades Não-financeiras Públicas detidas pela administ. regional da Madeira

Sociedades Não-financeiras Públicas detidas pela administração local

Instituições Financeiras Monetárias Públicas, incluindo o Banco Central

Outros Intermediários Financeiros, Auxiliares Financeiros, Sociedades de 

Seguros e Fundos de Pensões Públicos

Sociedades 

financeiras públicas

Administrações 

públicas

Sociedades não-

financeiras públicas

2. SIOE –  universo de 
entidades públicas  



SUBSETORES DAS ADMINISTRAÇÕES PÚBLICAS: 

Estado

Serviços e Fundos Autónomos

Instituições sem Fim Lucrativo

Órgãos do Governo Regional

Serviços e Fundos Autónomos

Distritos

Municípios

Freguesias

Serviços Autónomos

Instituições sem Fim Lucrativo

Fundos de Segurança Social da Administração Central

Fundos de Segurança Social da AR dos Açores e da Madeira

ADMINISTRAÇÃO

CENTRAL 

(exceto Fundos de 

segurança social)
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2. SIOE –  universo de 
entidades públicas  



Entidades do sector público  
(todo o universo em contas nacionais classificado em  sectores e subsectores ) 

 

 

 

 

 

Entidade 

                             Entidade(s) agregada(s) 

                        Subentidade(s) 

8 821 entidades  e subentidades (total) 

Das quais: 6 224 entidades 

Administ. Central: 1 965 entidades 

  Das quais 815 estabelec. ensino básico e secundário   

Administ. Regional Açores: 252 entidades 

Administ. Regional Madeira: 122 entidades 

Administ. Local: 3 885 entidades 

2. SIOE –  universo de 
entidades públicas  



Todas as entidades são caracterizadas e classificadas em aspetos relevantes, 

tais como:   

nível de administração  

ministério de tutela 

âmbito  

missão  

tipo de entidade  

morada completa, contactos de email, página internet… 

classificada por atividade económica (CAE – 5 dígitos) 

classificada por sector e subsector das contas nacionais (SEC 2010) 

Atualização do universo (a uma data): diário da república (diariamente); lista 

de entidades públicas do INE (normalmente 2 vezes por ano); outras fontes 

2. SIOE –  universo de 
entidades públicas  



Todas as entidades públicas registam os dados na plataforma online em 

Quadros específicos: 

Trimestralmente: 

• Q1 (Stock): Nº de trabalhadores por cargo/carreira/grupo, relação jurídica 

de emprego e sexo (data de referência: último dia do trimestre) 

• Q2 (Entradas e Saídas): N.º de entradas (Q2.1) e de saídas (Q2.2) de 

trabalhadores durante o trimestre por cargo/carreira/grupo, sexo e tipo de 

movimento (período de referência: do 1.º dia ao último dia do trimestre) 

• Q3 (Remunerações e duração do trabalho): Remunerações e duração do 

trabalho por cargo/carreira/grupo - para trabalhadores a tempo completo 

(Q3.1 e Q3.2) e trabalhadores a tempo parcial (Q3.3) (período de referência: 

1.º mês do trimestre) 

3. SIOE –  Recolha de dados de RH  

Recolha de dados online  



Semestralmente (datas de referência: 30  de junho e 31 de dezembro): 
 

• Q4 (Escalões etários): Nº de Trabalhadores segundo os escalões 

etários, por cargo/carreira/grupo e sexo 

• Q5 (Níveis de escolaridade): Nº de Trabalhadores segundo os 

níveis de escolaridade, por cargo/carreira/grupo e sexo 

• Q6 (Prestações de serviço): Modalidades de prestações de serviços 

e respetivos encargos por sexo 

• Q7 (Portadores de deficiência):  N.º de trabalhadores portadores 

de deficiência por sexo 

O registo online dos dados no SIOE pode ser feito por:  

Web-service; transferência de ficheiro .XML; ou manualmente 

3. SIOE –  Recolha de dados de RH  

Recolha de dados online  

Todas as entidades públicas registam os dados na plataforma online em 

Quadros específicos: 



Todas as entidades públicas registam os dados online. 

O registo dos dados sobre recursos humanos e remunerações é obrigatório 

para todas as entidades do sector público, a todos os níveis de administração. 

A Lei do SIOE define penalidades para as entidades em incumprimento: 

• A retenção de 10% na dotação orçamental, ou na transferência do 

Orçamento do Estado para a entidade pública incumpridora, no mês ou 

meses seguintes ao incumprimento; 

• A não tramitação de quaisquer processos relativos a recursos humanos 

ou aquisição de bens e serviços que sejam dirigidos ao Ministério das 

Finanças pela entidade pública incumpridora. 

3. SIOE –  Recolha de dados de RH  

Recolha de dados online  



Incumpridores “tradicionais”: 

• Assembleia da República e Serviços da Assembleia da República 

• Banco de Portugal e entidades associadas 

• Todas as entidades do sector empresarial regional dos Açores 

classificadas como sociedades não-financeiras públicas 

• Prevalecem dificuldades de vária ordem em entidades da administração 

local (Juntas de Freguesia e algumas instituições autárquicas de 

pequena dimensão 

3. SIOE –  Recolha de dados de RH  

Recolha de dados online  

A lista de incumpridores é comunicada à Direção Geral do Orçamento, 5 dias 

úteis após o carregamento, nos termos da Lei do SIOE  



Validação durante a recolha de dados   

SIOE inclui alguns procedimentos de validação de dados durante o 

processo de recolha, com alertas para os respondentes. 

Exemplos de validações no sistema: 

  N.º de trabalhadores na carreira X e sexo W no trimestre atual [Quadro 1 (n)] 

(=) deverá ser igual  

N.º de trabalhadores na carreira X e sexo W no trimestre anterior [Quadro 1 (n-1)] 

(+) Mais as entradas na carreira X e sexo W durante o trimestre [Quadro 2.1 (n)] 

(-) Menos as saídas na carreira X e sexo W durante o trimestre [Quadro 2.2 (n)] 

As células incorretas ficam pintadas em 

salmão + Mensagem para a entidade 

SE ERRADO 

3. SIOE –  Validação de dados de RH  



N.º de trabalhadores na carreira X e sexo W no trimestre atual [Quadro 1 (n)] 

(=) deverá ser igual  

N.º de trabalhadores na carreira X e sexo W por escalões etários  [Quadro 4 (n)] 

e (=) deverá ser igual  

N.º de trabalhadores na carreira X e sexo W por níveis de escolaridade [Q 5 (n)] 

As células incorretas ficam pintadas em 

rosa + Mensagem para a entidade 
SE ERRADO 

3. SIOE –  Validação de dados de RH  

Validação durante a recolha de dados   

SIOE inclui alguns procedimentos de validação de dados durante o 

processo de recolha, com alertas para os respondentes. 



Transferência  

de dados 

4. Tratamento de dados e validação 

Dados  

o tratamento 

o validação (regras) 

o contacto com 

entidades 

    (para correção) 

o compilação 



Validação de dados 

Procedimentos de validação da informação reportada no SIOE: 

o Análise da evolução temporal dos resultados – estudo de tendência no 

trimestre/semestre/homólogo; 

o Controlo de outliers – análise/validação dos valores anómalos registados;  

o Contacto com entidades no sentido de obter os dados em falta ou 

correções necessárias. 

A estimação da informação em falta (não resposta) ou incompleta: cálculos 

efetuados com os dados dos trimestres mais próximos por substituição; no 

caso de trimestres intercalares estimado por interpolação com dados das 

respostas dos trimestres anterior e seguinte.  

4. Tratamento de dados e validação 



Política de revisões 

As revisões são um procedimento inerente ao processo de produção e 

divulgação de estatísticas.  

A necessidade de revisão dos dados podem ser originadas por: 

o  Atualização do universo de entidades e a correspondente atualização 

dos indicadores de emprego; 

o  Nova informação sobre os dados de emprego recolhidos relativamente 

a períodos passados que não foi possível integrar a tempo da sua 

divulgação anterior;  

o Correções dos dados anteriormente reportados pelas entidades. 

4. Tratamento de dados e validação 

As revisões são anunciadas e explicadas nas publicações, no capítulo 

“Notas Técnicas”. Por exemplo: mudança de SEC 1995 para SEC 2010 – 

análise do impacto na SIEP do 3.º trimestre 2014. 



5. Principais produtos  
Dados e indicadores estatísticos 

- emprego e remunerações - 



Síntese estatística 
do emprego 
público  
(trimestral) 
 
(publicação e Excel) 

 
- publicada 45 dias após 
o trimestre de referência  



          Principais indicadores estatísticos  

A – Indicadores trimestrais – série desde 4.ºT 2011 

(45 dias após o final do trimestre) 
(exemplos) 

 Emprego (postos de trabalho) por subsectores / Ministérios / carreira e 

grupos profissionais / sexo / relação jurídica / atividade económica (CAE) 

  Fluxos de entradas e saídas no(s) trimestre(s) / ano por subsectores / 
Ministérios segundo o tipo de fluxo/movimento 

 Remuneração base média e ganho médio dos trabalhadores a tempo 
completo, por subsectores / Ministérios / carreira e grupos profissionais / sexo / 
relação jurídica / atividade económica (CAE) 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULOS:  

I - ADMINISTRAÇÕES PÚBLICAS 

II - ENTIDADES DO SECTOR PÚBLICO, EXCETO 
ADMINISTRAÇÕES PÚBLICAS 

 

 



Boletim 
estatístico do 
emprego público 
(2 vezes por ano) 
 
(publicação e Excel) 

 
- publicado normalmente 

em junho e outubro  



B – Indicadores semestrais – série desde 4.ºT 2011 
 

(exemplos) 

 Estrutura etária dos trabalhadores por subsectores / Ministérios / carreira 
e grupos profissionais / sexo   

 Nível de escolaridade dos trabalhadores  por subsectores / Ministérios / 
carreira e grupos profissionais / sexo  

 Emprego e Remunerações por NUTS II e III - Educação / Atividades de 
Saúde / Câmaras Municipais 

 Prestadores de serviços  por modalidade,  subsectores  e Ministérios  

 Trabalhadores portadores de deficiência por sexo, subsectores  e 
Ministérios  

 Principais indicadores estatísticos 

CAPÍTULOS:  I -  ADMINISTRAÇÕES PÚBLICAS 

 II -  ENTIDADES DO SECTOR PÚBLICO, EXCETO 
ADMINISTRAÇÕES PÚBLICAS 

 III - OUTROS INDICADORES 
 



Peso do emprego nas 
administrações públicas 

por subsector, 
30 setembro 2016 

Unidade: postos de trabalho

N.º % N.º % N.º %

ADMINISTRAÇÕES PÚBLICAS 727 173 699 408 674 416 655 914 649 184 658 352 662 101 659 162 655 503 -3 659 -0,6 6 319 1,0 -71 670 -9,9

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 551 177 529 692 509 548 497 141 492 325 501 933 505 520 502 183 498 654 -3 529 -0,7 6 329 1,3 -52 523 -9,5

ADMINIST. REGIONAL E LOCAL 163 253 157 404 153 122 148 051 147 034 146 646 146 714 147 175 146 754 -421 -0,3 -280 -0,2 -16 499 -10,1

Administ. Regional dos Açores 17 728 17 335 17 038 16 934 17 142 17 236 17 460 17 554 17 537 -17 -0,1 395 2,3 -191 -1,1

Administ. Regional da Madeira 21 354 20 961 20 521 20 004 19 824 19 605 19 599 19 627 19 297 -330 -1,7 -527 -2,7 -2 057 -9,6

Administração Local 124 171 119 108 115 563 111 113 110 068 109 805 109 655 109 994 109 920 -74 -0,1 -148 -0,1 -14 251 -11,5

FUNDOS DE SEGURANÇA SOCIAL 12 743 12 312 11 746 10 722 9 825 9 773 9 867 9 804 10 095 291 3,0 270 2,8 -2 648 -20,8
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EMPREGO NAS ADMINISTRAÇÕES PÚBLICAS 

Emprego nas 
administrações públicas 

= 
12,6% da população 

ativa  
(30-09-2016) 
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EMPREGO NAS ADMINISTRAÇÕES PÚBLICAS POR CAE 

Variação no  
Trimestre, em  

cadeia  - % 

Variação face a 31 
dezembro 2011 - % 

Administração 
Pública e 
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2013/T1 31/03/2013 Entrada do BANIF - Banco Internacional do Funchal, S.A.

2013/T3 30/09/2013 Saída da ANA Aeroportos Portugal S.A. e participadas 

2013/T4 31/12/2013 Saída dos CTT - Correios de Portugal, S.A. e participadas

2014/T1 31/03/2014 Saída do BANIF - Banco Internacional do Funchal, S.A.

2014/T2 30/06/2014 Saída da Fidelidade - Companhia de Seguros,S.A. e participadas

2014/T3 30/09/2014 Entrada do Novo Banco S.A. e participadas

2015/T3 28/07/2015 Saída EGF - Empresa Geral do Fomento, S.A e participadas 

2015/T4 30/09/2015 Saída Oceanário de Lisboa, S.A.

2016/T1 21/01/2016 Saída CPCARGA - Logistica e Transp. Ferroviários Mercadorias, S.A.

Empresas e demais entidades públicas detidas pela administração central: 

entradas e saídas de entidades com maior impacto no emprego

Evolução do emprego nas sociedades não 
financeiras e financeiras públicas 
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